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Os negros do 

Cafundó 
Descendentes de escravos vivem ainda isolados numa vila, preservando hábitos do século passado e 

mantendo-se longe dos "cafombi" que querem tirar suas terras   
A 130 quilômetros 

de Campinas, 60 des- 
cendentes de escravos 
africanos vivem isola- 
dos, numa propriedade 
rural do município de 
Salto de Pirapora, co- 
mo se vivessem no sé- 
culo 19. Falam de um 

com uma tlecha"torta meme os homens conti-'periferia. Sôo pobres e, 
indicando o caminho, nuam trabalhando na o frio e a chuva entram 
Há uns cinco anos, os roça ou na construção pelo telhado — que ten- 

Nas casas novas, de 
tijolos, o chão é de ci- 
mento batido, as por- 

negros dali viviam das casas novas que es- tam salvar sobrepondo . . - A 
tranqüilos, sem pertur- tâo fazendo, para subs- telhas velhas ou folhas ^ vitrôg ^ de 
baçôes, comemorando tituir as antigas de pau de bananeira e palmei- 
a tradicional festa de a pique. Cachorro tem ra. 
Santa Cruz, em 3 de bastante, 

chi 
todos l/ruz, em o ue uubwjhw», SâO Os Cômodos São 68- lir^„ rnrtinn nnp nnnrn 

maio, cantando para magros e ficam estendi- treitos e mal divididos, r j ifuin r0i0,?nr flii as 
mortos, rezando dos ao sol. Nem brincar Os móveis sáo amon- inmnarinno ;á sao mo. 

[essas usa- 
das em camping — e o 
fogão a gás. A casa 
equipada assim, toda 
pintada de branco, é ex- 
atamente de quem 
mais reclama que os 
tempos mudaram mui- 
to. 

correr 
especial 

cora 
para 

gancho 
esticar 

dialeto próprio, trazido feus mortos rezanuo aos ao soi-rtem us moveis sao amon- lampaHnag já 
pelo. «vó, vindos de ^5 "™ derías - Assss usa- 
Angola, plantam só o 
suficiente para sobrevi- 
ver, moram ainda em 
algumas casas de pau a 

agradecer a noite dor- movimento é feito pe- nas paredes para so- 
mida nas desconfortá- Ias galinhas e seus pm- brar mais espaço, 
veis camas de palha. tos que correm de um ^ cozinha é estra- 

Hoje, depois oue a lado para outro, baten- j^g. num canto o fogão 
pique — construídas há imprensa e estudiosos do asas; o maior baru- à ienhai noutro as pra- 
mais de 60 anos — to- descobriram o escon- lho fica por conta Jas teieirag de tábua surra- 
mam banho no riacho, denjo , nâo tiveram cabras espalhadas pela da com caldeirão de fer- 
fazem farinha de milho 111018 809seK0- ^ita Pe- plantação. Os porcos fi-r0 e trêg pezinhos, pare- 
e de mandioca no pilão, rez' P01" exemplo, é a cam Prf s°s ® cidos com aqueles das 
vivem sem energia elé- ^K1"0 mais ^ velha do coelho é ^uardado nu- histórias de bruxaria. E o cantinho da Di- 

versar com repárteres e Nos caminhos estrei- radfl com e lestas trauiciom 

fnnto nas costas nor 12 detesta tirar fotogra- tos entre uma casa e j j r» 501110 Cruz nâo serem 
Quilômetros até chegar Ims. "Quando a gente outra, cheios de poeira Pfdaço de pau- O tão animadas como an- 
noceSério precisa de foto. vii na e sujeira de galíiha ePÜâp fundo é para ba- tigamente. 

a .a' ka cinco ano3 cidade é um dinheirão, gente, sôo rodeados de ter o milho e a man- 
atrà. - quando foram ^fítr^foto9^ daCto^iíd.3 S^topXido por «amplo, mnda ra.: 
descobertos pela im- remfr.tiratóototo úa enormesüe iruto a oa dos africanos netos de ta a capehnha enfei- 

flt^ZcTí^Z CfcJxMtodoàZmandioí» arnmcada — escravos - e a mêscu- tada c0m bandeirolas (ate a Unesco tez pes «oiinhns nara re- ntniardando terra ara-1®. unia Pá enorme de coloridas, imagens de 

r«?Hn0d!. raftínd^08 coL? os ovos cfo dia. dfpara o próximo plan-madeira, serve para Nossa Senhora e de do sitio de Cafundó) — contrário de- tio — ficam esconoidas mexer a comida no ta- Cnsto e um tablado de 
não aceitavam "cafom- M08 0o po"tr0™ tio licam esconoiaas ^ Fe..ào arf0Z mi. tábua nua. onde fize- 
bi" (gente branca) em qJ • Caetano aos 62 um tanume de madeira lho, mandioca, abóbora ram leilão. O mastro, 
suas terras. Agora. ^Jio ^eteno. awW ^purne de madeira e egtào seihpre a um pouco baixo> ainda 

rnriosn'^anar^neàir di- mente a aproveitar-se As casas que ainda disposição na despensa mostra a bandeirinha 
niioim rnno «vm com- Jas visitas curiosas, são feitas de barro e ou ainda no campo. E biaucu e vermelha com 
^nsaçâo já perderam Ninguém, sai sem troncog fín08 de ^ore. só ir pegar cozinfiar - um «'Salve 81" escrito 
99% de suas terras - chumbo . Quem qui- amarrados fortemente com água. da vertente, em cima. 
doadas pelo "senhor" a 8er

1 informação sobre a p0r cipó( parecem mais que fica a 25 minutos E nessas festas, eles 
três escravos liberta- vm® estranha que le- barracos das favelas de — indo à pé e comer. vão até de madrugada 
dos - para as empre- vam ali, sem energia 
sas de reflorestamento elétnca, tomando ba- 
que cada vez mais ar- nho no no aproveitan- 
rastam a cerca de suas 0 'n2 n®8 lamparinas 
propriedades, "espre- e fogão de lenha catada 
mendo" os africanos na redondeza, tem que 
em seu canto, com aju- pagar- ^Eu converso 
da da poUcia. com você8 até de n0lt? 

se me pagarem qual- 

"Dfô(»berta" 

de Cafundó poi® que 1.500,00 iij 
.. ou Cr$ 2.500,00 resol 
tirou sossego veriam o problema. 

A "cidade" dos afri- XToViif onf-oG 
canos fica bem escondi- AlclUlLclIlUtíís 
da. São 12 Quilômetros se eSCOlldem 
do centro do Salto de , • 
Pirapora - que fica a de VlSltantCS 
20 quilômetros de Soro- - , 
caba. A poeira branca Só de ver gente es- 
da estrada de terra in- a cidade fica 
vade o ar e quase escon- deserta. As pessoas 
de a placa preta escrita entram nas poucas ca- 
em branco: "Cafundó", sas» até as crianças so- 
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dançando samba 
"desgrudado". Nada 
de dançar abraçado 
quendo tocam o bum- 
bo, o pandeiro e o cho- 
calho, feito com bico de 
regador cheio de milho. 

Agora, só 

60 contra 

os cafombi 

Antigamente os "ca- 
fombi" eram proibidos 
na área dos negros afri- 
canos, que faziam de 
um pedaço de cháo, no 
município de Salto de 
Pirapora, a própria 
África. Os "cafombi" 
são os brancos, no dia- 
leto de Angola, que até 
hoje usam, para con- 
versar sem ninguém en- 
tender o que falam. As 
famílias negras dos Pi- 
res e Caetano vivem no 
sitio Cafundó há quase 
200 anos — desde que 
foi dada a liberdade aos 
escravos — mas dos 2,5 
mil alqueires que os ir- 
mãoç Inácio, Antonia e 
Efigenia ganharam do 
"senhor", somente so- 
bram uns oito. O resto 
foi invadido pelas em- 
presas de refloresta- 
mento, que foram cer- 
cando tudo, com a aju- 
da da policia. 

Do tempo dos escra- 
vos herdeiros, pouca 
coisa restou na paisa- 
gem, a não ser algumas 
casas de pau-a-pique 
que resistem ao tempo. 

apesar dos 60 anos de 
construção, utensílios 
domésticos diferentes e 
uma vida calcada nas 
tradições africanas. 
Mas das 75 pessoas — 
todas parentes entre si 
— que ná cinco anos ha- 
bitavam o Cafundó, 
muitas foram embora 

anhar a vida traba- 
ando para terceiros. 

Agora, contando com 
as crianças que nasce- 
ram neste meio tempo, 
são uns 60 plantando 
para comer, lutando pa- 
ra não perder o direito 
de usucapião das ter- 
ras. , 

Falam orumbongue, 
para dinheiro, citam os 
ta'ta e as angutu, que 
são homens e mulheres. 
Chamam as camanacos 
e as crianças atendem 
ao chamado. Numa 

do líder Cae- 
os compa 

conversa 
tano com 
nheiros, algumas pala- 
vras foram gravadas 
mais fortemente: mu- 
canda, cuenda e cos- 
samba. Ele estava con- 
tando que havia uma 
angutu (mulher) fazen- 
do uma mucanda (re- 
portagem, leitura) e 
que ela estava cuenda 
(checando) de fora e 
quena cossumba (escu- 
tar) algumas palavras 
no seu dialeto. 

Nessa hora, as mu- 
lheres do grupo esta- 
vam nas injós (casas) e 
Otávio Caetano pen- 
sando no orumbongue 
(dinheiro) que iria pedir 
aos repórteres. 

Português 

só para falar 

com brancos 
Os africanos de Salto í' 

de Pirapora, falam em 
seu dialeto próprio — 
que eles nem sabem o 
nome — "de manhã até 
de noite", como expli- 
cam querendo dizer que 
nâç precisam do Portu- 
guês para trocar idéias. 
Aliás, só foram obriga- 
dos a aprender a fala 
dos brasileiros para po- 
der trabalhar na casa 
dos brancos e prestar 
serviços avulsos a ter- 
ceiros. Se não fosse por 
isso, até agora, a então 
fechada comunidade de 
negros, só conversaria 
no seu dialeto, que seu L 
povo em Angola usa há' ; 
um século. 

No Cafundó, 

quem morre 

é de velhice 

ge 
Ih 

Há sete anos morreu 
a última escrava her- 
deira das terras do .Ca- 
fundó. Morreu Efigenia 
com 104 anos e deixou 
para os descendentes 
seu conhecimento de 
medicina caseira. Nin- 
guém sofre por muito 
tempo de dor de barri- 
ga ou pontada e as cria- 
nças "lombrigadas" 
não demoram a sarar. 
Os chás de erva sôo mi- 
lagrosos e os africanos 
não trocam por 
remédio nenhum dado 
por médico profissio- 
nal. 

Erva cidreira, erva 
doce, espilina, janinha 
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e laranjinha "cortam 
dor de barriga, chá de 
laranjeira é bom para 
estomago enjoado e pa- 
ra corte ou ferida, o re- 
comendado é mesmo 
banho com lubím, mati- 
nho corriqueiro aue 
ajuda a cicatrizar. Mas 
quando nada dis.so 
adianta, eles não tem 
outro jeito senão ir á ci- 
dade mais próxima e 
pedir auxilio médico — 
mesmo que para isso 
tenham que percorrer a 

12 " 
até Salto de Firapora 
pé os luilometros quu 

3 rir 
Mas os partos, que 

antigamente eram to- 
dos feitos ali mesmo. 

sob os cuidados dos 
mais velhos, hoje fo- 
ram proibidos, por uma 
questão de higiene e de 
precaução, caso ocorra 
qualquer imprevisto na 
horq do nascimento do 
bebe. Foi o Serviço 
Público de Saúde que 
deu a ordem e eles se- 
guem á risca. 

Mas é muito difícil 
moner de doença lá no 
Cafundó. Geralmente é 
de velhice, mas houve 
também uma briga de 
família onde os paren- 
tes se mataram. E 
quando morre um afri- 
cano deles, já é tra- 
dição: o corpo é coloca- 

do bem no meio da casa 
onde mora e todos em 
volta, cantam. Ficam 
tristes de perder uma 
companhia, mas 
alegfam-se porque o 
morto pode ter a chan- 
ce de encontrar felicida- 
de no céu. Mas o depri- 
mente da história é o 
cortejo fúnebre. Trinta 
africanos vão juntos 
até Salto de Pirapora. 
revezando-se para car- 
regar o defunto nas cos- 
tas e enterrar no ce- 
mitério da cidade. Nes- 
se cortejo, andam duas 
horas. 
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